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Pasteur e o Carbúnculo

Em íiiis cia scliina década do sec,ulo

XIX, Koch, sábio allemão, assombrava os
inedicos de seu paiz com' as primeiras
descobertas sobre os gíeniies do carbún
culo.

Por sua vez, ^m Pariz, Pasteur, >seu
rival, que quasi chegava aos sessenta an
ãos, o seguia tão impetuoso e enthusiasla
como o era aos vinte e cinco. Depois
de ter sido cjuimico e perito em fermenta
ções para a fabricação de assucar de be
terraba e ter tensinado aos vindimeiros o

modo de proteger o vinho contra a sua
perda, entregou-se ao tratamento do bi
cho da seda quando doentes. Porém, du
rante todos estes annos de exhaustivo tra

balho, que ecjuivalia ao de uma dezena
de homens, o sonho de Pasteur era des

cobrir e estudar os micix)bios que pro
duziam estas pastes.

Pasteur não seguia um methodo pre

ciso para obter culturas |:)uras de ba-
dllo — só a paciência de Koch era ca
paz de tal coiisà — um dia observou
com desgosto que em uma garrafa de vi
nho fervido na qual havia collocado ba-
cillos do cai^bunculo pxilhilavam outros
germes; haviam-se introduzido hacillos do
ai*, contaminando a cultura. Na manhã
seguinte, observou cpie não estavam mais
na garrafa os micróbios do carbúnculo:
os iiitnisos pj^oveilíenlOH do ar os linham
IVllo desappareoer.

Logo Pasteur teve uma das suas lu
minosas idéias; se os Innocentes bacillos
da atmosphera são capazes de extermi
nar em uma garrafa, os do carbúnculo,
também pódein fazel-o em um organis
mo [vivo. Pôz immediatamente os seus aju
dantes a trabalhar na phantastica expe
riência, injectando em porquinhos da índia,
germes ide carbuuculo e innoculando im
mediatamente J)ilh5es de mici'obios inno-
fensivos. Depois, com toda seriedade, an-
nuiiciou que «falava com fundamento, que
diante destas experiências, poderia haver
cura á peste». Porém, isto foi a única cou-
sa que falou sobre o assumpto, porque
jamais deu ao mundo da sciencia uma
opportuiiidade para anaiysar seus fracas
sos. jNIas pouco depois, a Academia Scien-
tifica o encarregava de uma extranha
missão, no cumprimento da qual encon
trou o primeiix) impecilho de um pro
cesso extraordinário que permittia trans
formar hiicroblos ferozes em germes be-
Uóvolos. . . : ; ! ' i • ' I 1 !

Houve por esta época uma grande i-e-
viravolta no principio da cura do car
búnculo ideada pelo veterinário Lauvier,
que estava trabalhando nas montanhas do
Jura, a éstc: de França. Lauvier tinha
curado /centenas de animaes que estavam
nos humbraes da morte, segundo attes-
lavam (pessoas influentes da região, e die-
gava portanto o momento do seu tJ^ata-
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meiito receber o visto da Sciencia. En

carregado desta missão foi Pasteur, que
ao cliegar ao Jura, descobriu que o mi
lagroso tratamento consistia, primeiramen
te; òs peões dai-em uma boa massagem
na vacca doente para que esta esquen
tasse, depois do que, faziam barbaras in-
cisões no couro e nestas feridas Lauvier

derramava tlierebentina. Finalmente, o po
bre do animal era coberto inteiramente

(com excepção da cabeça), com uma mis
tura de esterco, ensopada no vinagre
quente.

Pasteur pôz á prova este maravilho
so tratamento injectando na paleta de qua
tro vaccas sãs uma poderosa dose de mi
cróbios virulentos de carbúnculo. No dia
seguinte, Pasteur e Lauvier encontraram
os animais com febre, inchaços nos quar
tos dianteiros, respiração difficil, mos
trando Jbem que estavam muito doentes.

«Bem Lauvier — disse Pasteur — to
me você 2 destas vaccas (as quaes cha
maremos de A' e B) e submeta-as ao seu
tratamento; as duas restantes (C e D),
não Receberão nenhum tratamento».

O resultado foi que uma das vaccas
que fôra submettida ao tratamento de
Lauvier melhorou, morrendo a outra. Uma
das vaccas do C. D. também morreu, po
rém, a outra sarou. Pois, sobreviveram '<a
experiências duas vaccas das quatiu que
tinham suportado um fortíssimo ataque de
carbúnculo. «Que farei com estes ani-
maes? perguntou Pasteur, a si mesmo. Por
fim, decidiu innocular-lhes uma dose um
lx)uco mais forte dos mesmos micróbios
que havia injectado anteriomiente.

Mandou buscar em Pariz suas cul
turas mais virulentas e injectou cinco go
tas nas paletas das duas vaccas que ti
nham sarado. Esperou pelo resultado, po
rém não o teve; nem o mais leve in
chaço assignalava o lugar onde tinha in

jectado milhões de bacillos venenosos; as
vaccas seguiam pastando Jmpassivelmen-
te c em perfeito estado de saúde.

Vendo isto, Pasteur tirou uma das suas
rapidas conclusões: «Uma vez que o ani
mal [tenha tido carbúnculo e tenha me

lhorado do ataque, fica immune da doen
ça e todos ps germes do mundo seriam
incapazes de produzir-lhe um novo ata
que. porém, como fazer para que um ani
mal soffra um ataque benigno da peste,
que não seja mortal, o inutcja, immuni-
zando-o? Deve haver um meio c eu o

descobrirei».

E, assim vemos Pasteur c ajudantes
de Jaboratorio focalizando com o micius-
copio substancias tomadas de corpos de
homens e animais mortos de differentes
pestes, em busca de uma solução. Este
trabalho, durou, entre tropeços e, confu
sões, desde o anno de 1878 á 1881, até
que um dia o Destino çollocou nas mãos
de Pasteur a chave de lum, maravilhoso
methddo para immunisar.

Em 1880, Pasteur fazia experiências
com o minúsculo microbio que mata as
aves, produzindo-lhes a peste conhecida
bob o nome de cholera aviaria. Fazia mui
tas culturas puras destes germes, que o
seus ajudantes zelavam cuidadosamente.
Dias atraz dias enfiavam uma agulha de
platina pni uma garrafa contendo caldo
de frango com micróbios e tornava a
enfial-a em um novo caldo, livre de "er-
mes. Estes transplantes prosiDeravam; mi
lhares de novos lespóros rjue com a agu
lha tinham sido transportados iam se re
produzindo. Logo os bancos do Labora
tório rangiam sob o peso [das culturas já
abandonadas, algumas das quaes conta
vam com semanas.

Um dia, um tal Hada, murmurava ao
ouvido de Parteur: «Sabemos que os mi
cróbios da Cholera Aviaria vivem abi nes-
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sas garrafas cheias de cultui-as velhas;
por que não experimentamos e vêmos o

que occorre injectando-os em um frango
vivo?

Os seus a"judantes cumpriram as ins-
trucções ao pé da letra e os frangos in-
jectados adoeceram. Porém, na manhã se
guinte, (quando Pasteur penetrou ao La
boratório \3ara fazer a autópsia das aves
— aci-editava que estariam mortas —
encontrou-as vivas e em excellente estado

de saúde.

«Isto é que é raro», disse a si mes
mo. «Em casos anteriores, os bacillos de
nossas culturas, tinham causado a mor
te de 100 o/o dos frangos innoculados».

Porém, ainda não tinha chegado o
momento da descoberta. No dia seguinte,
depois dos frangos terem ficados bons,
foram collocados sob ps cuidados de seus
fieis ajudantes e Pasteur cora sua familia
emprehenderam uma viagem de repouso.

Ao seu regresso, ordenou a um dos
seus serventes do Laboratório que trou
xesse (alguns dos frangos sãos, não inno
culados, e os preparasse para uma in-
jecção.

«Senhor, só nos restam doir. fran
gos ainda incólumes. O Sr. deverá re
cordar-se que antes de ter seguido para
a viagem de repouso os últimos que ti-
nhamos o Sr. as innoculou com vermes
de velhas culturas».

«Bom; traga os frangos novos que
têm c também os dois que se refize
ram daquella injecção».

Chegados os frangos de ambas as clas
ses, foram innoculados com germes de no
vas culturas. Porém, na manhã seguinte,
apesar dos frangos novos terem morri
do, os que tinham sido innoculados an
teriormente pacarejavam alegremente, es
tando perfeitamente sãos.

Pasteur chamou os seus ajudantes.

«Sabem — perguntou-os — o signifi
cado desta experiência? Quando os micró
bios lenvelheoem, enfraquecem-se: trans-
mittem a peste, porém em forma benigna
e quando o animal se repõe do ataque,
pode supportar, sem esforço algum, o ata
que de novos micróbios, por mais viru-
lentps que sejam. Descobri uma vaccina
mais segura, mais scienfitica que á da
variola le a applicarei para combater o
carbúnculo».

Sob a direcção de Pasteur, seus as
sistentes íentregaram-se, a delicada tarefa
de lenfraqueoer, por dias e dias, as cul
turas de loacillos de carbúnculo até obte
rem germes capazes de causarem a mor

te á porquinhos da índia, mas não ao
coelho, e outros mais debeis ainda; mor-
laes para as cobaias porém, que os por
quinhos da índia fossem capazes de re
sistir. Innocularam ovelhas; primeiro com
o soro fraco e mais tarde com os mais
fortes; os animaes soffriam um leve ata
que de peste, mas uma vez repostos, eram
capazes de supportar, sem prejuízo ap-
parente, a injecção de bacillos virulentos,
capazes de matarem uma vacca.

Enthusiasmado, Pasteur annunciou os
re.sultados de suas experiências.

Os Iseus inimigos não o perdiam de
vista. .Um dos veterinários mais famosos,
editor de uma cias mais importantes re
vistas veterinárias, chamado Rossigiiol,
ideiou o modo de dar o golpe de morte
a Pasteur, obrigando-o a fazer uma de
monstração publica da isua descoberta. Em
uma reunião da Sociedade Agricola de
Melún, fazendo alarde com imparcialidade
scientifica, tomou a palavra, dizendo: —
«Pasteur .affirma que é 'muito fácil o mo
do de obter-se uma vaccina capaz de pro
teger, íem forma absoluta, o gado bovino
e jovino, contra os ataques do carbúnculo.
Se isto é verdade, seria uma grande cousa
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ou com a Federação de Criadores.

()ara os fazendeiros francezes, que por
ora perdem annualmenLe perto de 20 mi
lhões de francos por causa |da peste. Si
1'ásteur está em condições de fabricar es
ta vaceina magiea, nada custa provar-iios:
attenderá, pois, a nosso pedido, fazendo
uso delia em grande demonstração pu
blica (que para .esse fim (organizaremos.
Si iprovar-nos que tem razão, ps fazen

deiros c veterinários do paiz estarão de
paral)ens. Si falha, Pasteur terá que dei
xar, de uma vez por todas de esci'ever
sobre !as suas estupendas descobertas.

Assim, o astuto Rossignol planejou p
trabalho e Pasteur, muito confiante ac-
ceilou a offerta e se 'comprometeu a fa
zer 'uma demonstração lem publico. Te-
iegraphou a seu ajudantes:

«Rcgrcssoin immediatamenle á Pariz,
onde demonstrarei publicamente, que a

nossa vaceina é capaz de proteger o
gado ovino contra os ataques de carbún
culo. Pasteur».

Rapidamente os satélites regressaram
c seu mestre llie cominuiiicoii o seguinte:
«Ante a Sociedade Agricola de Melún, na
ctiacara Pouille-le-Fort, vaccinarei 24 ove
lhas, uma cabra e outi-o gado, deixando
igual uumcro sem vaccinai-. Depois em
dado momento, innocularei a todos a cul

tura mais virulenta de cm-bunculo. Os

aiiimacs vaceiiuulos resistirão a dose; os
outros, naturalmente, morrerão». E isto di
zia Pasteur, com a mesma certeza, como
um aslronomo ao amumeiar uma eclipse
do sol.
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— «Mestre, bem sabe Você quanto de
licado é este 'trabalho. Não podemos estar
plenamente seguros do poder da vaccina;
esta pode muito bem matar alguns dos
animaes que quemnos immunizar».

— «A que deu bons resultados com
14 ovelhas no Laboratório, dará bons re
sultados com as õ em Melún». — uri-

tou Pasteur. Nem a natureza cliela de
Snysterios e sempre traiçoeira, nem o des
conhecido com suas surpresas e seus fra
cassos, existiam nesse momento para elle.
O infinito enublado, era-lhe tão compi-e-
hensivel, como dois mais dois são quatro.
Os seus ajudantes .não tinham outra cou-
sa a fazer senão se conformarem e po-
rcm-se a trabalhar no preparo das vac-
cinas.

Ao entrar nos prados de Pouille-le-
Fort para dirigir-se uns estabulos onde
estavam alojadas as 48 ovelhas, 2 cabras
e demais gado e ao saudar com um ges
to de justo a multidão alli reunida, asse
melhava-se a um gladiador entrando na
arena para combater por seus ideaes. Para
obsei-varem passo a passo a sua demons
tração, foram para alli, centenas de se
nadores da Republica, homens de scien-
C-ia, \eteiinarios, fazendeiros e dignatarios
do paiz. Pasteur passou entre lelles res
mungando ligeiramente — seu porte era
garboso; — muitos o applaudiram viva
mente, sendo que outros o receberam com
risos s'ardonicos. A imprensa também ti
nha se interessado, estando representada
por numerosos reporters e entre os quaes
se encontrava o já quasi legendário De
Rlauritz, do «Times» londrino.

Os animaes foram collocados num cer
cado, os ajudantes de Pasteur ascenderam
suas tampadas de álcool, desinfectaram
cuidadosamente as seringas e injectaram
5 gotas de vaccina (composta de bacil-
los de carimnculo capazes de matar a co

baia porém, não os porquinlios da índia),
nos musculos das ovelhas, 1 cabra e a

metade do resto do gado. Os animaes,
uma vez terminada a operação, se levan
tavam, saccudiam-se e eram marcados na
orelha com 1 botão.

Doze dias depois teve lugar a segun
da etapa da demonsti-ação. A multidão ac-
cudiu a presencial-a, vaccinando-se des
ta vez os animaes com sôro mortal para
os porquinhos da Índia. Todo o gado sup-
portou sem mostras de aliatimento, an
dando em .seguida com a agilidade própria
de todo o animal que se encontra em
bom estado de saúde.

Approxima-se a hora da prova final.
Acostumados na atmosphera do Laboi-ato-

rio, era grande a tensão nervosa do pos-
sdâl, porém a calma de Pasteur incomo
dava á seus ajudantes, que se assustavam
cada vez que recebiam uma ordem.

No meio do pessimismo que o ro
deava, Pasteur nao liavia perdido a con
fiança.

Chegou o funesto 31 de Maio, quando
deviam innocular germes virulentos de
carbúnculo, tanto aos animaes vaccinados
como aos demais. Um ajudante de Pasteur
cahiu .por terra, e a multidão aterroriza
da o contemplou. Pasteur já linha injcc-
tado em mais de 60 animaes o sôro mor-

tifero, operação que efectuou com suma
habilidade e destreza.

Cvom toda a sua reputação scientifica
pendente do resultado desta prova, com-
prehendeu por fim que foi ousadia eni
|)erniittir que um publico frivolo julgas
se sua sciencia.

Pasteur não descançou essa noite, le
vantava-se a todo momento c caminhava
febrilmente por sua casa. Não respondia
uma palavi-a a Madame Pasteur, quan
do esta querendo dar-lhe animo, lhe di
zia; «Não te afflijas; tudo sahirá bem».
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Resmungando, entrava e sahia do Labo-
ratoião e não tem-se certeza se naquella
noite teve alguma duvida sobre o resultado
da prova.

A multidão (lue congregou-se na([uel-
le memoi-avel 2 de Jullio em Pouitle-lc-

Fort era tal, que comparadas com ella.
as anteriores assemeltiavam-se a núcleos

de visinhos que vinham assistir uma par
tida ide i'oot-l)oal rural. Generaes e advo

gados tinliam vindo, como os senadores;
gi-andes dignatarios que só se mostravam
em liJuljlico para tuneraes ou casamentos
de reis ou príncipes, tinliam ido assistir
o resultado da demonstração publica le
vada á effeito ijor Pasteur. Ao redor do

famoso De Blauiâtz agrupavam-se cente
nas de reporters.

A's 2 horas chegou Pasteur acoinpa-
nliado por seus ajudantes. Desta vez não

houve rizos sardonicos; foi i-ecelndo com um
unanime liurra de admiração. Apesar de dois

(lias antes ter injectado. uma dose mor-
titera de bacillos virulentos, nem uma só

das ;2-l ovellias vaccinadas tinham algum
sigiial ida doença; mascavam o pastavam
como si não liouvcsse um só germe de
carbúnculo á léguas da redondeza.

Ao contrario, das 24 ovelhas que não
(inham recebido a vaccina, 22 andavam
cambaieanles, lutando com o inimigo ine

xorável, deixando correr pela Ixieca o si
nistro sangue preto.

«Vejam, ahi vai outra das ovelhas que
Pasteur não quiz vaccinar» — gritavam
aterrorizados os veterinários.

O grande Ue Blauritz, depois de com-
primentar o gênio, correu á telcgraphar
ao «Times» e aos diários do mundo in

teiro;

vA experiência de Poulle-le-Fort, teve
um êxito tão grande, que não ha prece
dentes».

A BOMBA PARA GADO E DESINFEÇÃO ORIGINAL "EXCELSIOR"

Adatavel em cada balde ou lata de gasolina e querozene, se u.sa
para todo e (pialquer inseticida, carrapaticida ou desinfetante. Aplicável
para desiafeçao de todos os animais domésticos, como: cavalares, bovi-
no.s, lanigeros, caprinos, suínos, aves, etc. e para desinfeção e caiação
de hospitais, casas, estrebarias, vagões de estradas de ferro, em geral e
especialmente para transportes de gaclo, suino, e aves, de galpões para
a seri e apicultura.

A bomba "EXCR.LSIOR" é preferida em toda parte,
devido o preço baixo, sua construção reforçada, sua

aplicação múltipla e seu manejo facilimo.
Fabricantes: Maiqniiias E.xcelsior Etda. —

itiia Capitão Salomão, — Cni.\si Postnl, 37ÍU.
FElUnOS iV FEWEKAÇÃti «E CRIAbOKEK
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O leite na merenda escolar

JJr. Oscar Clavh

Professor de Cliiiio.i Módica na Faculdade de Ciências

Médicas — Medico da 2." enfermaria da Santa Casa de

Misericórdia — Autor do livro "O ScchIo da Creança"
(Rev. Alúne.ntar — Outubro — 1931)

Os nossos escolares são, na sua enorme
maioria, desnutridos. São creanças debeis,
anêmicas, mal desenvolvidas, apalicas,
muitas delas tuberculosas e tudo isso ])or-
que lhes faltam alimentos de Iwa qua
lidade e em quantidade sulicienle, por
que os ancilostomos lhes roubam ale quasi
a ultima gota de sangue, porque a sifi-
lis lhes degrada o cerebro, por(|ue dormem
em comitanhia de paes tuberculosos, por
que. .. E inútil completar a lista tragica.

O «delicil» do seu organismo em pro
teínas e gorduras de origem animal, assim
como em vitaminas e sais minerais é sim

plesmente apavorante. Vejamos, pois, co
mo devemos alimenla-las na escola.

A merenda escolar deve ser de fácil
distribuição. Ora, nenhum alimento de
mais fácil distribuição do que o leite. A
esse aspeclo, é um alimento ideal pelas
-seguintes razões: as albuminas do leite
possuem em quantidade quasi todos os
ácidos aminados essenciais á vida, indis
pensáveis ao crescimento e ao perfeito fun
cionamento das visoeras. As suas proteí
nas aumentam de tal modo a capacidade
de trabalho, a resistência física e a ati
vidade mental, que Corry Mann conse
guiu piovar a possibilidade de reduzir de
muito a quantidade de alimentos a in-
geiii, desde que o individuo beba uma
quantidade, regular de leite por dia. Desse
modo, a qualidade do alimento supre, até
certo ponto, a sua quantidade. A razão é

simples. . As iJroteinas animais, em parti-
cular a caseína do leite, são fontes de
produção de enzymas (fermcntos) e de
substancias cataliticas (thyro.xina, adrena
lina, insulina, hoimionio do crescimento —

todos produtos das (jlamliüas de secreção
inteima) necessárias á plena atividade do
organismo. Além dis.so, de todos os ali
mentos o leite é o mais rico em cálcio

e fosforo, minerais esses indispensáveis á
vida, por isso que entram em alta per-
centagem na composição do esqueleto, dos
dentes e do sistema nervoso c regulam,
ainda, a excitabilidadc nervosa, a contra-
tilidade muscular e o ritmo cardíaco. O
cálcio é, poi" fim, indispensável a coagu-
lação do sangue e á circulação dos capi
lares. Para (jue se tenha uma idéa se
gura da importância desse alimento, bas
ta dizer que um litro de leite conlém
mais de um gramo de cálcio, isto é, e.xa-
tamente a quantidade necessária ao orga
nismo humano no periodo de 2f horas.
E, como a terapêutica pelos sais de cálcio
seja uma ilusão visto que o cálcio inje
tado nas veias vai rapidamente elimina
do pelos rins, sem ser fixado no organismo,
é claro que o único meio ju-atico de for
necer cálcio a este é dar-lhe leite em

abundancia. O leite é, ainda, um alimen

to riquíssimo em vitaminas A, B2, D e
E, ffue se acham dissolvidas nas suas gor
duras, c que desempenham papel impor
tantíssimo tanto na construção, como no

I
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Stock penuanente das afamadas
Desiiatadeiras

«•«IA1JOL.O"

e latões para leite: alleiuães marca

" Sinderma n n."

6 nacionaes marca

"F^oster"

CASA FOSTBR

Rua Campos Salles n.° 514
Caixa postal, 56 — S. Paulo

funcionamento do organismo. O consuuio
(Ic leite da nossa capital é simplesmen
te ridículo. Emquanto nos paizes altamen
te civilizados, como a América do Norte,
Suécia, Dinamarca, etc., o consumo diá
rio de leite, por habitante, oscila entre
500 a 800 centimetros cúbicos, no Rio de
.laneiro a quota diaria per capita, não
excede a 100 gramos. Corry Mann, dando
meio litro de leite aos alunos pobres das
escolas publicas da Escossia, notou que,
ao fim de 4 anos, a sua altura e peso
eram VINTE E CINCO POR CENTO su

periores aos de seus colegas da mesma
idade que não tomavam leite. Essas obser
vações clinicas vieram confirmar as ex
periências clássicas, realizadas no come
ço deste século, por Sir Gowland Ilopkins,
o desoolnãdor das vitaminas, bem como

PRODUCTO DO LABORATÓRIO

ALFREDO DE CASTRO

APHTOL
CURA RÁPIDA E GARANTIDA

DA FEBRE ;APHTOSA.

O MELHOR CICATRIZANTE

CONTRA FRIEIRAS.

US<> PKKVEXTIVO — Na tiypothese do
appareciuiento da moléstia em pequeno
numero de animaes, ou no gado das
fazendas circumvizinhas, aconselhamos
applicar o "APHTOI." como "pre
ventivo", uma vez ou mais, com inter-
vallo de 8 a 10 dias,

Acondicionado em latas de 1 litro.

PREÇO; 20$000

por Lafaj-ette Meudel, OsboVbe e Mac Col-
lum, sobre o imenso valor do leite na
ali meu Iação dos diversos animais.

Nada de estranhar, portanto, que haja
sido o leite adotado em todos os paises cul

tos como base da nierenda escolar. Ele
fornece ao organismo anhnal as protei-
nas c gorduras, vitaminas e sais mine
rais indispensáveis á vida. Na Alleinanha,
um clinico notável (Dr. Sussekind) preten
deu viver com pequena dose de albuminas
animais por dia (40 gramos), de acordo
com os ensinamentos de Chittenden e Hin-

dhede, mas, ao fim de 25 inezes dessa
dieta, estava ás portas da morte. Segundo
sua expressão textual, sentia-se um ver
dadeiro «molambo» («wrack»). Pretendeu
cairar-se ingerindo grande quantidade de
alimentos não azolailos — não consetiuindo,
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JABOTY, H. B. N. 2.550, nascido em 15 de Maio de
1937. Com o Serviço de Registro Genealogico or-
ganisado pela Federação Paulista de Criadores
de Bovinos, os criadores tem elementos seguros
para garantir o gráo de sangue ou a pureza dos
produtos de sua criaçao. Crioulo do Dr. Oetavio

da Rocha Miranda.

HOLLANDA, H. B. P. N." 2.523, nascida em 3 de Maio
de 1930. Satisfaz o que se verifica em São Paulo
com os rebanhos da raça Schwytz registrados no
I[erd-Book, a cargo dn Federação de Criadores :
os produtos oriundos desse rehaniio são disputa
dos e muito bem pagos pelos interessados, tal é
a confiança que merece o certificado de registro
que os acompanha. Também do rebanho do Dr.

Oetavio da Rocha Miranda.

JACÚ, H. B. P. N." 2.547, nascido em 7 de Setem
bro de 1937. Chamamos especial atenção dos cria
dores de bovinos da raça Schwytz,! para que re
gistrem os seus animaes no llerd-Bòock a cargo
da Federação.de Criadores, pois só assim muitb
cm breve teremos produtos de qualidade garan
tida om numero para atender os interessados que
frcciuentemente solicitam animais reprodutores
na referida Sociedade. Outro crioulo da Fazenda

do Dr. Octnvlo da Rocha Miranda.

t; :,<í
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JABA, H. B. P. N. Z.538 nascida cm 20 dc Jullio
de 1937 o crioula do Dr. Ootavio da Uoclia llirandn

JATAHY, H. B. P. N. 2.548 nascido em 4 derjullio
de 1937. Tal í o caprichoe a alimentarãocomple
ta dispensada aos produtos da Fazenda Retiro
Feliz, do I)r. Octavio da Rocha Miranda, que a
Misturn lODO-CALCIO não falta no seu trato

diário

Um loto de bezerros Indú — Brasil, criação da fazenda do Retiro, de proprie
dade do Dr. Ernesto Fonseca, em Chvaantes.

••I
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l)orém, vencer a fraqueza extrema, diarréa.
taquicardia, magreza, ^batimento intele-
tuai profundo a que chegára com aquele
regime. Recorreu, então, aos alimentos de
origem animal, restabelecendo-se por com
pleto. Por pouco não se repeliu com o
Dr. Sussekind a historia tragica do Dr.
William Stark, joven medico ingiez, que
estudando em seu proprio organismo o
valor dos diversos alimentos para a saúde,
foi vitimado pelo escorbuto em Fevereno
de 1770, ao fim de alguns mezes de dieta
de pão, puddings, agua e mel.

O mesmo Dr. Sussekind cita, em seu
trabalho, o caso da população pobre do
sul da Italia, mal alimentada em proteínas
e, por isso mesmo, gente inferior fisica
e mentalmente, de tão pouca atração se
xual que, via de regra, apenas um mem
bro de cada familia ousava casar-se. Uma
simples dieta mais rica em proteínas ani
mais bastou para transformar por com
pleto essa população, dando-lhe maior
energia, capacidade fisica e alegria de vi
ver. Agora mesmo, na 2." Enfermaria da
Santa Casa, acabo de observar um caso
clássico do chamado «edema da guerra»,
isto é, retenção de agua nos tecidos poi'
falta de proteínas. Com boa alimentação,
esse doente perdeu, em 25 dias, 19 quilos
devido á eliminação dos edemas (baixou
de 64 para 45 quilos) e um mez depois,
recui^erou quasi 7 quilos no peso.

O único defeito do leibe é ser pobre em
ferro e vitaminas fíi. As investigações bio
químicas dos últimos anos vieram enri
quecei a ciência da nutrição de mais 2
capítulos fundamentais para a Saúde Pu
blica. o capitulo das avilaininoses e hipo-
vitciminoses (doenças por falta de vita
minas) e o das asideroses e hiposideroses
(doenças por déficit de ferro)

Deixemos de lado a questão das avi-
tuminases por is.so que, se fornecermos

ás creanças das escolas publicas, leite e
frutas, já lhes teremos fornecido as vita
minas necessárias ao seu desenvolvimento.

Não deixemos de assinalar, todavia, a sua
grande importância clinica. Até creanças
julgadas cardíacas, tenho visto recu|)era-
rem a saúde com bôa alimentação rica
em vitaminas.

Vejamos, pois, o capitulo da anemia
por falta de ferro (asiderose), assunto de
importância capital para o nosso paiz, c
que representa a mais brilhante conquis
ta cientifica do século XX.

Em 1921, dois fisiologistas norte-ame
ricanos (Whijiple e Robscheit-Robbins)
observaram que o fiyudo e o ferro em

alta dose eram os elementos que mais ra
pidamente regeneravam o sangue de cãis
jjfeviamente submetidos a sangrias repe
tidas até se tornarem profundamente anê
micos.

Em 1926, um grande medico norte-
americano, George Minot, que ha muito
se preocupava em estudar a causa da

anemia perniciosa, doença muito freqüen
te e até então sempre fatal, iniciou o seu
tratamento com fígado em alta dose, obten
do com isso o mais completo êxito. Minol
recebeu, por esse motivo, o prêmio Nobel
de Medicina para 1934. Foi esse grande
sucesso, obtido por Minot e seu colega
Murphy, que incentivou vários clinicos
notáveis a investigarem o efeito terapêutico
do ferro em alta dose no tratamento de

outra forma de anemia conseqüente á má
alimentação, e de freqüência muito maior
do que a anemia perniciosa. O nosso or
ganismo precisa de 15 a 20 miligramas de
ferro por dia, mas os alimentos em ge

ral usados só lhes fornecem cerca de 5

miligramos desse elemento, donde uma
anemia fatal no fim de alguns anos por
falta do material de construção do sangue
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UMA VACCA DA TUDO ISTO
NUM LITRO DE LEITE!

GORDURA = 46 graininas

proteína 40 grauimas

LACTOSE = 52 grammas
(Azucar de leite)

MINERA ES = 9 grammas

Analise dos Mineraes.
Phosphato de cálcio = 389 iii/grs.
Ohlorato de Sodío = 2333 >
Pofcassa — 2286 >
Oxido de Magnesía = 259 >
Oxido de Ferro = 129 >
Vestigios de outros mineraes.

Estará V. S. pondo
tudo isto na comida

dela?

Pastafiom e capim verde sao cxelcutes ferragens mas não
são suficientes para alimentação das vaccas leiteiras.

Elias tem que fornecer todos os dias grandes quantidades
dos clemontos enumerados acima.

Sc não são fornecidas nas rações diarias ella os tira das
reservas do seu corpo, enfraquecendo-se.

V. S. pagará de uma maneira ou da outra é mais econoraico
gastar 390 Ucis por 1 kilo de "PURINA" do que gastar I kilo de
vacca a 4 $000.

ESTOU USANDO

P U R I N A
A RAÇÃO BALANCEADAS PARA VAGGAS

.TOAO de OI.IVEIRA COEI.IÍO
Rila Brig. Tobias nSã

S.VO PAULO

VESSONI & Cia.
Kua Arcoverdc 350-A

Pinheiros

CARVALITO "& CRUZ
Rua 12 do Outubro 2tiO

Laxta

FABRICA : PAULO P. OLSEN

AÜGUSTO NOVAES
Rua Vol. da Patria M

Saiif.Anua

R1REIR0,& ALMEIDA
Rua São Pedro

Villa Mariana

Fornecedores
FRANCISCO GIANDONl

Rua Souza Lima 231!
Barra Funda

F. C. PACHECO
Rija Ouaicurús a

S.ão Paulo

J. A~ PEREIRA
Rua Lavapcs I

São Paulo
FLORENCIO DE

FÜGANTI, FONTANA & Cia.
Rua Lopes Chaves 2lil

Barra Funda

ABREU, 128 - S.ÃO PAULO

(ferro!). Se aleiitariiios, ainda, (juc nus
países tropicais e sub-tropicais, exisleni
cerca de oitucentos milhões de pessoas opi-

ladaSy isto é, jiortadoras de aiiquiloslonios
que lhes roubam alé (puisi a ullinia gola
de sangue, xiodemos facilmente com[)i-eeii-
der que o sangue dos habitantes dos paí
ses tropicais 6 mais pobre do que os res-
liectivos tesouros nacionais. De princípios
de 1933 a princípios de Oulubro de 1936
fiz contar globulos vermelhos de 839 pes
soas examinadas na 2.=' Enfermaria da

.Santa Casa e no meu Centro de Exames
Periódicos de Saúde. Os resultados foram

espantosos. Normalmente devemos ler de
4 e meio a 6 milhões de globulos ver
melhos por milimelro cúbico de sangue.
Pois bem: entre todas essas pessoas só
encontramos DOZE que. tivessem mais de
cinco milhões de globulos vermelhos! Dei

xemos de lado os enfermos da Santa Casa,

os quais, na sna quase totalidade, são ojii-

lados. Analisemos, apenas, os resultados
colhidos no meu Centro de Exames Pe

riódicos de Saiide, no exame de pessoas

que nada sentem e que não eram opiladas.
Num total de 287 pessoas os resultados

foram os segiiinles:

Entre 5 e 6 milhões de hemalias ~

sele casos (2,13o/o); enti-e 4 e 5 milhões
de hemalias — 84 casos (29,26 o/o); entre

3 e 4 milhões de hemalias — 161 casos

(56,09o;o); entre 2 e 3 milhões de hema-
tias — 30 casos (10,45i';o); entre 1 e 2

milhões de hemalias — 5 casos (l,74o/o).

Contagens feias pelo Dr, Nelson Men
des.

Quer isso dizer, que na capital do
Brasil, cerca de SETENTA POR CENTO
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<los habitantes são anêmicos jicr carên
cia cie ferro no organismo!

Assignale-se, ainda, que dos 287 clien
tes acima referidos, c^-ntn c sc.s.se/iíq e
sete eram senlioras <la liôa sociedade do

Rio. Felizmente, essa anemia é de fácil
correção pelo ferro em alia dose. Eu po
deria transcrever aqui uma cenlena de
observações sobre o assunto, mas liasta lun
casf) para o ilustrar convenientemente.

Doente T. P. No dia 20 de Março de
1936, possuia, apenas, 1.209.000 hematias!
J'ümaudo ferro no dose de trcs gramas
diários, já no dia 8 de Abril apresentava
2.000.000 de Iiematias; no dia lã do mes

mo inez, 3.300.000; no dia 4 de Maio,

1.200.000; no dia 10 íle Maio, l.ãOO.OOO por
iniilnietro cúbico. A taxa de hemoglobina
subiu de 20 para 80n/o — e, em conscr
qiiencia, o doente aumentou 5 quilos e
700 gramas de peso! Costumo dizer, poj-
esse motivo, ser o ferro iim dos princi
pais fatores de ciidlização' no Brasil. Não
ba realmente, capitulo mais importante, ein
terapêutica, maximé nos paises IrOpicais,
cujos babitantes, na sua quasi totalidade,
sofrem de anemia por déficit de ferro.
If essa, ainda, a razão de eu haver ins-
titiiido a merenda de ferro no meu dis
trito escolar. Uma grande medica ingleza.
Helena Maekay, em obra nolavel, moslrou

como a simples prescrição de ferro ás
creanças dc menós de um ano de idade

reduziu de õOo/o o iudice de morbidez

dessas crianças, na Inglaterra, onde, hoje
além de leile, se prescreve ás creanças
caldo de laranja e ferro.

.\gora, sendo o leite um alimento pau-
[jenãino em ferro e em vilamina BI, su
giro ás professoras fornecerem um ovo,

a cada crcança, na merenda escolar A
clara de ovo contem os ácidos aminados

es.senciais á vida, sendo, ainda, rica em
cálcio. Quanto á gema, é rica em gorduras,
fosforo, ferro e vitaminas BI e D.

Por ultimo, aconselho a distribuição
diaria de frutas cruas (sohrelndo bana
nas e laranjas) aos escolares por isso que
as frutas cruas contem bastante sais mi

nerais (sobretudo ferro, potássio e cobre),
assim como vilamina C.

Em conclusão, a merenda rpie aconse
lho ás senhoras é a .seguinte: 250 gramos
de leite com uma colher de manteiga e
uma colher de assucar, um ovo, frutas e,
na enorme maioria dos casos, uma capsula
com 0,50 de ferro.

Desse modo, leremos uma merenda
escolar contendo os 36 elemenlos essen

ciais á vida. E" claro (jue esse esquema

l)ode ser modificado na pratica, de acor
do com as circnnslancias.

A MOliTALIJJAJDlS infantil, na maioria, dos casos, tem sua.
onifjem n*» alimento leite, que tanto qireocupa o igicnista e o pedia
tra, dai chegar-se a conclusão de que, urna municipalidade que
não salvag^larda sua provisão de leite por meio de uma pasteurisa-
ção cientifica, é a Imz da ciência moderna cxilpada de negligencia,
criminal.

{Ind,u. Lcchera —Jan. 19SG)
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Constrúa Silo
e teríi. todo o sinno, produzida em sua própria fazenda, uma

alimentação saudavel e a mais econômica qne se conliece.

N.o
1

4 5 6 7 8

do D A F I F diarias
dias

de 10 kg.
rezes

typo m m m^ m^ kg

1 2,00 4,00 3,142 12,5660 6786 678 96 7

2 2,25 4,50 3,976 17,8920 9662 966 96 10

3 2,50 5,00 4,909 24,5435 13253 1325 88 15

4 2,75 5,50 5,940 32,6673 17640 1764 92 19

5 3,00 6,00 7,069 42,4116 22902 .2290 89 25

6 3,25 6,50 8,296 53,9227 29118 2911 92 32

7 3,50 7,00 9,621 67,3477 36368 3636 90 40

8 3,75 7,50 11,045 82,8353 44731 4473 91 49

9 4,00 8,00 12,566 100,5312 54287 5428 90 60

10 4,25 8,50 14,186 120,5836 65078 6508 90 72

11 4,50 9,00 15,904 143,1387 77295 7729 90 85

12 4,75 9,50 17,721 168,3448 90906 9090 90 101

13 5,00 10,00 19,635 196,3500 106029 10602 91 117

14 5,25 10,50 21,648 227,2988 122741 12274 90 136

15 5,50 11,00 23,758 261,3413 141124 14112 90 156

16 5,75 11,50 25,967 298,6228 161256 16125 90 179

17 6,00 12,00 28,274 339,2916 183217 18321 90 203

18 6,25 12,50 30,680 383,4950 207087 20708 90 230

19 6,50 13,00 33,183 431,3803 232945 23294 90 258

20 6,75 13,50 35,785 483,0935 260870 26087 • 90 389

21 7,00 14,00 38,485 538,7830 290947 29094 90 323

22 7,25 14,50 41,283 598,5963 323242 32324 90 359

23 7,50 15,00 44,179 662,6790 357847 35784 91 392

24 7,75 15,50 47,173 731,1815 394838 39483 90 438

25 8,00 16,00 50,266 804,2480 434294 43429 90 482

Coluna 1): diâmetro do silo;
« 2): altura do mesmo;
« 3): area interna ;
« 4): capacidade em metros cúbicos;
« 5): capacidade em kilos de forragem ;
< 6): capacidade em rações diarias de 10 kg. por rez;
c 7): numero de dias durante os quais poderá ser alimentado o numero de rezes

indicado na coluna 8;
« 8): numero de rezes que corresponde á capacidade do typo escolhido;
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O gado Leiteiro requêr rações balanceadas

A ração almndanlc, aparcnlcinenle ri

ca, nem sempd-e é a melhor. O incli.spensa-

vel é o equilíbrio da alimenlação.

O criador precisa sal>er jogar com os
elementos á sua disposição para dar ás
vaccas uma alimenlação verdadeiramente
nutritiva e capaz de corresponder a todas
as necessidades do animal. A harmonia das

substancias azotadas, gra.veas e carlwnidra-
ladas é qxie elassirica a ração equilibrada,
sadia e economicamente aproveitada.

Os americanos tio norte, em suas esta
ções ex])erimentaes, tazeni, seguidamente,;
interessantes e úteis experiências que ori
entam c esclarecem os criadores do paiz

amigo. Os nossos criadores precisam co

nhece-las. Ein suas linhas gerais elas se
adaptam, perfeitamente, aos nossos meios.

Uma .delas, feita na Estação Experi
mental de Nc,\v-Jersey, é um perfeito es
tudo do valor das rações perfeitamente
balanceadas.

Quatro vacas foram alimentadas, du
rante 4 meses, com dois tipos de rações.
Dois inèses com uma alimentação equi
librada e rica, dois outros com ração vo
lumosa mas falha quanto a harmonia dos
elementos digestiveis.

O leite de cada vaca era pesa{lo dia

riamente e analisada a sua riqueza em
gordura.

Os resultados foram os seguintes;

RAÇÃO RICA EQUILIBRADA R

N

Matéria

secea

Eos.

Princípios Digestivos

Matéria

azotada

Kos.

Matéria

graxa

Kos.

Matéria
carbo-

hidratadas
Kos.

15 kilos de silagem
5 > > feno

4 » » farelo de trigo
4 » » farelo de cervejaria
2 > » torta de linhaça

Total

3,850
2,110
1,765
1,825
0,910

0,185
0,085
0,270
0,325
0,250

0,105
0,030
0,065
0,110
0,070

2,240
1,115

0,900
0,680
0,345

1:5,3 10,460 1,125 0,380 5,280

RAÇÃO POBRE

6 Kgs. hastes milho
4 > feno

4 > fubá

Total

5,390
3,370
1,710

0,205

0,135

0,160

0,055
0,050
0,060

3,250

1,785

1,315

1:13,5 10,470 0,500 0,165 6,350
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A producção de leite foi a seguinte

RAÇÃÜ RICA KAÇÀO POBRE

VACCAS Leite em Gordura Gordura Leite em Gordura Gordura

Kos. em % : em Kos. Kos. em % em Kos.

Numero 1 474,9 4,72 22,420 306,8 4,02 12,340
2 269,2 3,55 9,500 217,8 3,45 7,505

» 3 250,2 4,48 11,195 201,2 4,71 9,280
4 356,4 3,65 12,990 281,2 4,01 11,290

Total 8 médi.ni J.35'ü,7 4,16 56,10.1 1007,9 4,01 40,415

MuiLo propositalmente escoliicmos uma
experiência feita ha uma dezena de annns.

O tempo nada infliie nos resultados

obtidos, mas demonstra o grande progresso
da pecuaria j-ankec se levarmos em conta
a produção dessas 4 vacas com as ex
traordinárias leiteiras de lioje.

Os resultados não iirccisam comentá

rios. Nos dois mêses que reoclíeram um;i
ração jjalanceada e nutritiva as 4 vacas

produziram 343,7 kilos ou 34 o/o a mais
de leite com lã,(>90 ks. ou 38,8 o/o mais
de matéria gorda.

Oü criadores precisam se laiuiliarisar com os luelliores

inctJiodos de criaçslo c de liigieiie e adopta-los em sua lazeuda.

O ensino agrícola nos Estados Unidos
Júlio Enrique Castaneda de Ramero

(La Leche — Abril — 1938)

Certo filosofo opinava que, para a felici
dade dos povos é indispensável um grande
passado histórico. Parece-me mais necessário para
alcançar essa felicidade coletiva, ter-se uma or-
ganisação de ensino agrícola segundo os mol
des seguidos nos Estados Unidos.

As Escolas Superiores de Agricultura nos
Estados da União, são partes das Universi
dades. Cursos práticos de especialisação, inter
calados entre os cursos principais, obdga os
estudantes, a passarem muitas horas trabalhan
do em estabulos, em tratores, etc., antes de
obterem o diploma. Depois de terminados os
seus estudos, o novo graduado não apreciará
a beleza da ciência, porem, sabei*a apreciar

o seu lado técnico; desconhecerá a divina filo
sofia das matemáticas, porém, poderá calcular
de momento o custo e os resultados econô
micos de uma nova produção agricola.

E' grande a distancia que separa o labo
ratório do sábio, da fazenda, como também é
grande a distancia entre a fabrica e o com
prador. De nada valeria ao fabricante ter suas
maquinas em plena produção, se não dispõe
de uma organisação industrial que apresente
sua mercadoria com embalagem atraente, lhe
dê fama e prestigio com sábia publicidade c
a conduza até o consumidor. A organisação
que contrasta os descobrimentos dos sábios, se
leciona-os, prepara-os sob um sentido comum.

7>-
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O REI DOS DESINFECTANTES HA MAIS DE 50 ANNÓS

ante

INKGtTAIiAVEIiljNO

TRATAMENTO DO GADO

e no combate contra as

DOENÇAS DE TODOS OS ANIMAES

Remcdio poderoso e economico

C D R A I Bernes, Bicheiras, Diarrhea em

Bezerros, Feridas, Febre Aphtosa etc.

Peçam grátis nosso Guia

"A Saúde dos meus Animaes"

á Pearson s Cia. Lida.
Rio de Janeiro

caixa postal, 2201.

CRAn0PRlXRl0rEJAHEIROI909;
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d^^i^AnnseptíC

Purifjcanaofurii.icanao |
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ne BpasiI

dar-lhes forma pratica que mais se amolde à
região que se destina e trata de pôr-lhe sua
marca prestigiosa, distribuindo essas descobertas
entre os agricultores que hão de aproveita-los,
é o que se chama: Agricultural Extension Ser-
vice, ou seje em português. Serviço de Fomento
Agrícola. Os agentes e corretores fazem chegai
essas descobertas de um modo faciiimc até a

mais humilde granja e ensina com suas mãos
o modo de aplica-las. Depois dessa aprendi
zagem tornam-se em condições de entenderem
a parte mecânica e ensinarem a parte pratica
aos companheiros menos instruídos.

Quantas vezes em longínquos rincões dos
Estados Unidos, encontrei uma zona de vários
kilometros quadrados, como se tivessem apare
cido por arte da magia, em lugares bem visí
veis e destacados, uns cartazes, convidando à
mna conferência de «um homem do Serviço de
Fomento Agrícola». O enviado do Serviço de
Fomento Agrícola, aparece com roupas de cam
po; se faz calor, sem paletó. Ninguém o apre
senta, |K)rque todos o coniicce de conferências

anteriores, e si é novo na comarca, ele mes
mo se dá a conhecer.

Deixando de impressionar o auditório com
a superioridade de seus conhecimentos, «o ho
mem do Serviço de Fomento Agrícola», evita
grandes dissertações, sendo quando fala dos
resultados obtidos nas colheitas em seu dis
trito, fazendo com que os ouvintes lhe façam
perguntas adequadas e atinadas observações.
Péde assim o conferencista aos seus ouvintes,
que passem aos seus visinhos os conselhos e falem
dos resultados obtidos. Se a conferência é sobre

poda, a reunião se realisa entre arvores que
tenham que ser pódadass. Uns lavradores po
dam na forma costumeira; o enviado assinala
os defeitos do sistema, explica suas desvanta
gens, aconselha modificações e dá os motivos
das modificações que sugere. Passando depois
de palavras a atos, os ouvintes praticam o
novo metiiodo, e como as modificações são
bôas, as razões convincentes, as explicações
claras c a linguagem apropriada, e sendo a
conferência realisada precisamente quando se
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aproxima a época da póda, a maioria das ar
vores da região serão podadas esse ano, segundo
os conselhos do Serviço de Fomento Agricola.
Essa póda trará o aumento da colheita ou a
melhoria da qualidade dos frutos, revertendo isso
em beneficio dos lavradores.

Durante o verão ha abundaiicia de frutas

e verduras que mais tarde, nos mêses de frio,
vão escasssear, que fazer? A missionária do
Serviço de Fomento Agricola dará solução, pois
fará demonstrações praticas às lavradoras sobre
a fabricação de conservas de tomates e pi
mentões, que apodreceriam nas hortas. Concen
trando o seu esforço pedagógico nas disci-
pulas mais entusiastas, as dirige nas operações
mais importantes, fazendo com que elas, com
suas próprias mãos, façam umas dezenas de
latas de conservas. Logo as jiomeia «delegadas»
para que, quando a conferencista terminar o
seu trabalho na região, essas ajudem suas vi-
sinhas a resolverem as dificuldades que sur
girem no novo mister.

Cada uma das lavradoras que assiste as
demonstrações, fica com o encargo de comuni

car o que aprendeu pelo menos, a uma de suas
visinhas. Em conseqüência deste ensino, 90.830
lavradoras do Estado de Oklahoma, aprende
ram a conservar alimentos em latas e em va

silhames de vidro e armazenaram cm suas dis

pensas, seis mlllióes de litros de conservas ou
seja a média de 65 litros à cada lar. E
são quarenta e oito Estados! Trezentas e ciii-
coenta familias do Colorado dão graças ao
Serviço de Fomento Agricola, pois com seu
auxilio conseguiram cconomisar cm média GOO
dólares.

Dados numéricos e estatísticas nada signifi
cam se não forem analisados, porém, ha algo
mais importante que as cifras seguintes? Duran
te um ano o Serviço de Fomento Agricola de
Oklahoma conseguiu que pintassem ou refor
massem 3.500 edifícios rurais. Plantassem 31.000

arvores e arbustos de adorno. Construíssem 101

aquarios. No Colorado plantaram mais de um
milhão de arvores para reserva e em outro

../Estado, modernizaram 2.600 moveis e fizeram
2.200 tapetes.

IVJaterial para Laboratórios de Analises de

Leite, Creme, Manteiga e Queijos
STOCK COMPLETO

Peçam preços e orçamentos de laboratórios completos

Centrifugador Electrico

OTTO :e=^Z5:E]3íTSE]

Rua São Pedro, 114 _ j.o
Telephone, 23-5590 — Caixa Postal 1283

RIO DE JANEIRO

Telegramas : FRENSEL
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Porem, à meu modo de vêr, é ainda mais
interessante e mais fecundo em resultados, o
trabalho que realisa o Serviço de Fomento
Afíricola, organisaiido e dirigimlo os «Clubs -IH»,
cujos membros são jovens de ambos os sexos,
de familias de lavradores residentes no campo,
as quais se comprometem à dedicar «suas mãos,
sua cabeça, seu coração e sua saúde ao melhor
serviço da patria ;, não deste pu daquele partido
politico, mas sim, à patria» Em inglês, a letra
H é a inicial das palavras; mão, cabeça, coração
c saúde (haiid, bead, heartli e health): eis
porque nome tão original para esta maravi
lhosa organisação.

A maior parte dos membros do «Clitb -IH»,
empregam o seu tempo em uns metros qua
drados de horta, uma dezena de frangos, um
bezerro ou um porquinho, que por iniciativa
e seguindo os conselhos do Serviço, o pai pre-
sentea o futuro agricultor. O menino não tarde
cm interessar-se na empreza, que dia a dia,
vê crescer o pequeno capital. Logo aprende
o julgar as qualidades dos animais e das plantas
sob o ponto de vista produtivo, e sabe das
vantagens em melhorar as raças ou as se
mentes. Em pouco tempo começa a tomar parte
em concursos agro-pecuarios infantis, e com o
estimulo dos prêmios, não tarda em superar os
resultados que, em maior proporção obtera seu
pai. Este é precisamente um dos métodos que
emprega o Serviço de Fomento Agricola, para

entusiasmar os lavradores indiferentes. Quando
o filho guiado pelos organisadores do Club,
começar a obter resultados compensadores; quan
do o lavrador olhar diariamente no progresso
da postura das galinhas do menino, e que os
porquinhos chegam aos 100 quilos, uns 20 dias
antes que o pai, este não tarda em interessar-
se pelos resultados, pelos inethodos, pelas raças
selecionadas e pelas rações alimentícias que tor
nam tudo isto possível.

Em nove anos o numero de socios do
viClub 4H)) aumentou em um dos Estados, de
10.500 a 33.000 e e.xibiram 3.021 produtos
agro-pecuarios. Que inspiração e que exemplo!
Lavradores que reúnem produtos de suas granjas
e converte-os em conservas mediante o esforço
comum e os que cont o lucro obtido na venda
de conservas compram livros, que passarão dé
mão em mão; jovens formam o seu pequeno
capital e aprendem regras de decoração interior,
para tornarem os seus lares mais atrativos com
pouQOs gastos; meninas vivem a sua própria
custa — tudo isto — e mais ainda é fomen

tado e dirigido pelo .Ministério da Agricultura.
Na verdade, não parece um conto de outrõ

planeta? .
Isto tudo, se faz nos Estados Unidos e

não vejo ra7.ão para que não se faça o mesmo
em outros paizes. Porque afinal de contas,
que é necessário? Tres cousas: vontade, en
tusiasmo e patriotismo.

Boi Ervado

E' muito comum ouvir-se dizer, entre ho
mens que lidam no campo, quando morre uma
rês, que ha poucas horas apresentava-se com
aparência normal de saúde, bem disposta e
cheia <ie vida, a seguinte frase: «Morreu er
vado!» e não ha cristão capaz de os convencer
do contrario, mesmo quando têm certeza de que
a morte não foi provocada por ingestão de
erva venenosa.

Fia uma doença gravíssima que facilita enor-
memente essa confusão, tal o aspecto que apre
senta o animal depois de morto e dada a ma
neira como se verifica a. morte.

A doença que quasi todos nós conhecemos
c o Clarhuuculo Hematico. Essa liistoria de
'xrvado», tem custado sofrimentos horríveis e

até a própria vida a muito vaqueiro.
Tenho observado algumas dezenas de casos

de Carbúnculo no homem, adquirido justamen
te pela falta de cuidado, ou pela pratica con
denável de carnearem animaes mortos em con
seqüência de tal doença, na eonvicção de tratar-
se de boi «ervado». Lembro-me ainda, com
muito pezar, da morte de dois caboclos nortis
tas que se haviam contaminado ao retirarem
o couro de um novilho que, segundo eles es
tava simplismente «ervado»,

.Doença pouco conhecida em certa região
do norte onde trabalhei, o Carbimeulo ha muito
dizimava o gado, causando sérios prejuízos à
pecuaria. Numa das miniias inspeções foi ciên-
tifieado que, num certo sitio, ainda morriam
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CRIADORES
fiVIXG.tl o PKRJUIXO l>E SPVS

RGBANHOS

TRATAMENTO SEGURO E ECONOMICO
Vacina contra batedeira - Vacina anti-rabica
- Vacina contra o carbunaculo hematico,
vacina contra o carbunaculo sintomático
(peste da manqueira) - Vacina contra a
pneumo-enterite dos bezerros - Vacina
contra o cólera de galinhas - Sôro e vaci
na contra a febre aftosa - Vacina contra
o epitelioina contagioso das aves - Vacina
contra o garrotilho - Sôro contra o gar-
rotilho - Sôro normal do cavalo - Sôro
contra a pneumo-enterite dos bezerros -
Anti-gangrenoso veterinário - Sôro contra
o carbunaculo simtoinatico - Sôro contra
a mamite das vacas leiteiras - Tuberculina,
Maleina, Figueirinha, Antimorbina, etc. —
Secção de Quimioterapia, Vermifugos.

Produtos do LABORATÓRIO DE BIOLOGIA
VETERINÁRIA DE MATIAS BARBOSA —

sob a direção cientifica do Dr. Olivio de
Castro.

Os produtos acima, são encontrados á ven
da na

FEMEKAÇÃO DE CKIADOUES

animais quasi que diariamente; e, procurando
avistar-me com o seu proprietário fui por ele
informado que, realmente, tinha perdido algu
mas cabeças, mas, que isso não tinha impor
tância, ]X)is já conhecia o remedio, que era
só mudar de pasto e cessaria a mortandade.

«Ervado seu moço». Eles morrera de «erva»
e quando não é da erva é de picada de al
guma cascavel que anda por lá. «Nós conhece
mos isso» .. .

Esse «nós conhecemos isso» é bem sinto
mático. E' um meio de dizer que não adianta
contradizer, que só pôde ser erva ou cobra
e que moço da cidade não pôde dar conselho
ao homem do campo. Apesar do «nós conhece
mos» procurei, pacientemente mostrar-lhes à con
veniência em aplicar a vacina preventiva con
tra o Carbúnculo e só depois de muita insis
tência, de muito trabalho, consegui, oferecendo-
lhe as vacinas gratuitamente, que o meu amigo
piometesse vacinar o gado. Procedi a vacina
ção, garantindo-lhe que depois de tantos dias
não morreria mais nenhum, pelo espaço de um
ano, oom excepção de dois novilhos que ha
viam escapado sem que cu pudesse vacina-los.

Aqueles dois, meu caro amigo, podem morrer,
os outros eu garanto — disse-lhe eu alguns dias
depois.

Pôde ser — respondeu-me com a increduli
dade bondosa do caipira, acrescentando: «Mas
eu duvido».

Passado algum tempo, porem, vi chegar ao
meu encontro com aspecto compungido, o meu
amigo incrédulo que trazia-me a noticia de que
seus novilhos não vacinados, haviam morrido
e, o que era peior, tim seu parente e mais um
empregado que ajudaram a tirar 'os couros, ha
viam morrido também, depois de ficarem com
o braço muito inchado.

Foi desde esse dia, o maior partidário da
vacinação, naquela zona, e, daí por diante, de
sapareceram de suas pastagens as «ervas» e as
cascavéis também.

Oxalá todos se compenetrassem da neces
sidade da vacinação preventiva e acabar-se-iam,
assim, de uma vez, as crenças tolas, as manias,
acreditando-se um pouco mais naquilo que cien
tificamente está provado e na sinceridade dos
moços da cidade, que também entendem. Infe-
lismente ainda há muita gente (ainda bem que
em pequeno numero) que não conhece o car
búnculo hematico, pelo menos, os seus efeitos
e as suas conseqüências. Seria, pois, interes
sante descreve-lo, embora resumidamente, para
que o leitor, leigo, conhecendo-o melhor, saiba
avaliar os seus perigos, pela facilidade de sua
transmissão ao homem. Também chamado «San
gue de baço», «Febre carbunculosa», «Carbún
culo Verdadeiro», «Carbúnculo Hematico», é uma
moléstia extremamente mortífera, que ataca a
todos os animais domésticos, principalmente o
boi, o cavalo, o carneiro e o porco, e, o
que é mais grave, o homem também, que pôde
facilmente contrai-lo, desde que, possuindo uma
solução de continuidade — um pequeno arra
nhão, uma feridinha qualquer — manipule car
nes ou couros de animais carbunculosos.

Néle a pustula maligna é a forma que
mais comumente se manifesta. A doença é pro
vocada por um bacilo (Bacilos Anthrax) que
vive, resistindo por muito tempo em estado la
tente, nos campos, onde morreram animais car
bunculosos, contaminando e causando a morte
a todo aquele que ali venha pastar. Daí a de
nominação de «Campo maltido!»

A evolução da enfermidade é quasi sempre
mídta rapida. O animal que dias antes ou mes
mo horas antes, mostrava-se alegre, sadio, bem
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disposto, cheio de vida, pastando normalmente,
sem nenhum sintoma deiiunciador da moléstia cáe

(• morre quasi repentinamente.

Às vezes, ix>dem aparecer sintomas como:
abatimento, tristeza, tremores musculares, sin
tomas que precedem a morte e que podem
ser notados, mas raramente.

Num animal morto de Carbúnculo a decom

posição c muito rapida. O cadaver torna-se muito
inchado e pelas narinas, boca, anus, corre um
liquido sanguinolento. Abrindo-se o animal, no
ta-se |->or baixo do couro um exudato amare

lado. A carne tem o aspecto de carne cosida,
com m.inchas arroxeadas e negras. O sangue
não coagula, é viscoso e negro. O baço (pas
sarinha) fica consideravelmente aumentado de
3 ou 4 vezes o seu volume normal. E' friavel,
desmancha-se com facilidade, apresentando-se com
o aspecto de uma geléa negra. De um modo
geral é este o aspecto de um animal morto
pelo Carbúnculo.

Não ha um tratamento especifico para a
moléstia, que pôde contaminar com rapidez es
pantosa, um rebanho inteiro. O tratamento pre
ventivo é o único eficaz, fácil e ao alcance de

todos — a vacinação contra o Carbúnculo. Me
dida que se impõe, medida indispensável. Os va

cinados tem garantida uma imunidade por es
paço de um ano.

A Federação de Criadores, tem a disposição
dos seus associados vacinas contra o Carbúnculo

de todos os Laboratórios, especialmente a de
Manquiiihos.

A pratica de retirar o couro dos animais
mortos no campo, deixando a carcassa apodre
cida para ser destruida pelos urubus, é pratica
condenável. E' a causa da disseminação da mo
léstia. O estaqueamento de couros deve ser igual
mente condenado, pois, as moscas que ali pou
sam, pódein por muitos dias transportar o Car
búnculo, contaminando animais e o homem. Na
impossibilidade de cremar o cadaver, deve-se
enterra-lo profundamente, de mistura com bôa
porção de cal. Nunca, porém, deixa-lo às moscas
ou que sirva de banquete aos «urubus». Deixar
que esses se incumbam da limpeza do terreno,
não me parece razoavel. E' uma limpeza in
completa e que pôde trazer sérias conseqüências.
Já se foi o tempo em que as Prefeituras mul
tavam o cidadão que maltratasse um urubu.
Hoje parece que deveriam pagar a quem o
destruísse.

O corvo já não tem mais a cotação do
bom auxiliar da limpeza publica. Ele continua
eternamente corvo, imundo e perigoso dissemi-
nador de pestes.

GRflHlH "SilHin HIIDII"
TELEPHONE N.» 121 - JACAREHY - E. S. PAULO

Rigoroso registro genealogico na Federação Paulista de
Criadores de Bovinos. Importado por intermédio de Walter
Noble, possue o magnífico touro BOLLHAYES VOLUNTE-
ER. Do mais famoso rebanho da Inglaterra: record mundial
na producção de leite.

UM GRANDE ATTESTADO

— "Gabinete do Governador do Estado do Paraná. Curi-
tyba, 6 de março de 1936. Tenho viajado e conheço diversas
castas de animaes, no paiz e no extrangeiro, e posso asse
gurar que a criação de "Sta Hilda", pelos exemplares JER-
SEY aqui recebidos e competentes informações que tenho
tido, pode hombrear com as mais selectas e sadias de quantas
existam nas granjas nacionaes". a) Manoel Ribas, Gover

nador do Estado.
(PEDIDOS AO DR. E. BARBOSA LIMA)
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— Noticiário —

o tinibó

Muilo antes dos espanhões chegarem
ao Amazonas, os indios empregavam" o ex
traio do limbo para pulverizar o milho
e salvar as colheitas das numerosas pragas.

Apesai- do timlw ser nativo nos bos

ques, os indios o cultiva em suas terras,
para que nunca ialtíisse. Entre outras cou-

sas, servia para pescar, pois com uns ra-
minhos destas raizes, colocadas de baixo
d'agua, asfixiavam os peixes e estes su
biam a tona, sendo recolhidos com faci
lidade.

O timbó é encontrado no Brasil, no
México, no Perú e no Equador. Em nosso
país é encontrado na faixa x\mazonica. A

sua aplicação merece ser estudada com
mais atenção sob o ponto de vista indus
trial, medico, como desinfetante, etc., e de
vemos tomar cuidado com outros pai.ses,
como tem acontecido com tanta cousa aqui
no Brasil.

E' planta de aclimatação facilima em
qualquer país de clima cálido.

Quantas lições e vantagens poder-sc-
ia obter investigando os antigos costumes
dos nossos indios! — Com eles descobriu-
se o valor do cacao, do tabaco, do caucho,
do milho, das batatas, de plantas mcdi-
nais e uma infinidade de especiarias
americanas que formaram o valiossimo pa
trimônio agricola aborígene que enriiiueceu
o mundo.

A iitillsaçao do Nôro iia aliiiioiitsiçao
»los bezerros

O sôro, estando em bom estado, serve
para a alimentação dos bezeros, desde que
estes tenham mais ou menos vinte dias,
porém, deve-se ter em mente que este

producto é deficiente em jn-oteinas e gor
dura. Portanto, quando estes animais são
alimentados com soro, é conveniente tlar-
Ihes uma ração concentrada, tal como a
recomendada iior uma conhecida granja
experimental; milho moido, 3 partes; fa
rinha de trigo, 3 inirte-s c farinha de torta
de linhaça, 4 partes. Ainda deve-se dar
aos bezerros um pouco de uma bôa le-

guminosa forrageira. Empregue desde o
|)rincii)io sôro doce, continuando sempre
com o mesmo tipo, afim de evitar des-

saranjos intestinais. Aos bezerros de 20
dias, pode-se dar um litro de sôro em
substituição ao leite, em cada ração, ou
seja pela manhã on pela tarde, até eli
minar coni])letamente o emprego do lei
te. Os bezerros ao comprirem 20 dias de

idade, já devem comer mn punhado de
alimento concentrado e mascíar o feno. Esta
quantidade de sôro pode ser grarlualmen-
te aumentada, de modo que, aos 10 (has,
o bezerro btíba diariamente, uns 7 quilos,
continuando este regimen alimentar por
uns 4 ou 5 meses, dependendo da quan
tidade de sôro e de outros alimentos que
se disponha.

O vul»»r d» batuta na alimeiitaçAo
do gado vacnni

Segundo experiências, [)ode-se dizer
que õO quilos de batatas possuem o mesmo
valor alimentício, aproximadamente, de
75 quilos de ensilagem de .sorgo. Na en
gorda de vitelos, uma ração constituída
por 2 quilos de torta de semente de al
godão, 17, 5 quilos de batatas e 5 quilos
de feno, deu residtados excelentes. Tendo

em conta diversas experiências, pode afir
mar-se que a farinha de batatas, (batatas
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^^feitas, secas c nioidas) leni mais ou
f0enos o mesmo valor alimenlicio que a
farinha de milho.

As balalas, todavia, produzem no ani-
dial um efeito um tanto laxalivo, razão

])orquc não devem ser dadas em grande
quantidade. Quando as batatas fazem par
le do i-egime alimentício, convém também
que o animal coma um pouco de fon-a-
gem seca.

Vaccina contra a Manqueira
A. utxica vacciixa q ue pvoteja, se- Leite, tiiría verdadeira polivaceina.

gtt/ranvBn.te os a^timaes, não só con

tra a manqueira,, como tamhem,

contra as gangrenas gasosas, é a

** VACCINA CONTRA A 31AN-

QJJMIltA'" cios Laboratórios Raul

XIsal-a ê assegurar a saúde
dos animaes,

liABOKATOBlOS BAUI. liBlTB

Bio — Caixa Postal, 599

rviço Veterinário da
Federação de Criadores

OONSULTORIO

Sr. M. T. Castro Condia C. P.

CONSULTA — Peço me informar qual o
tratamento que devo fazer para os porcos que —:

sofrem paralisia completa dos quatro mem
bros, baba, repuxa, não alimenta, tem febre,
não respira pelo focinho, respirando pela boca,
não gritam, nem mesmo cortando, morrem em
48 horas.

Peço preço dos preparados contra esta mo-
testia, que já atacou 5 animais.

RESPOSTA — Duas moléstias p(klem ser
responsáveis pela morte repentina em alqruns
porcos de sua propriedade: a pneumonia en.^.o-
otíca (Septicemia fôrma sobre agiída) ou a
bateteira (Hog-Cholera).

Somente através de exames clínicos, meti

culosos e de Laboratório é que sc coiisiguiria
fazer um diagnóstico diferencial, de ambas, as-
«íím no seu caso é impossivel, mesmo com os
^mtomas enviados.

As mediddas profiláticas são as aconselhá

veis, por isso, trate com urgência de pô-las
em execução e são as seguintes:

1.0 — isolar todos os ànimais doentes ou

com aparência de doentes;
2.0 — mudar a porcada do mangueirão, pelo

menos durante um mês;
3.0 limpar, lavar e desinfetar rigorosa

mente os chiqueiros, polcilgas e ma-
ternidades;

4.0 — queimar ou enterrar todos os ani

mais mortos;
5.0 — vacinar os porcos contra as duas mo

léstias, podendo e.^perimentar a Bacte-
rina Mixta, do Instituto Matinas Bar
bosa, ou o soro contra a Bateteira,
do Inst. de Belo Horizonte e centra n
Pneumonia, do Inst, Vital Brasil;
dar na agua de beber, ou mesmo
na agua que se mistura à ração, o
Curazul, na dóse de 1 : 1000;
suprimir toda agua parada ou bréjo.

6.0

7,0

O brejo é o inimigo número 1 dos por-
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Srs. Criadores e Agricultores

empregai o Carrapaticida IDEAL
e o Formicida IDEAL

•Tereis, assim, combatida eficientemente os vossos ini
migos que são, sem duvida, o carrapato, o beime, a sarna,
a gafeira, o piolho, a mosca, que tanto prejudicam os vossos
rebanhos e as terriveis formigas que aniquilam as vossas la
vouras.

Tereis não só acautelado os vossos propríos interes
ses como contribuido para o desenvolvimento da pecuaria
e agricultura nacional e para a gi-andeza econômica do Brazil.

Carrapaticida IDEAL
alêm de extei minar por completo todos os parasitas

que depauperam os rebanhos, é um excelente tonico dos ani-
maes, que após os banhos apresentam belo aspecto de saúde,
brilho no pello e considerável engorda.

Não tendo o grande inconveniente dos preparados con
gêneres que pelo seu cheiro activo afugentam as moscas,
é optimo mosquicida, iliminando por completo as moscas
causadoras do berne e da bicheira.

Presta-se na mesma dóse (1 litro para 300 de agua)
tanto para o gado vaccum, como para ovelhas, porcos, cães
e animaes cavallares.

Não offende a pele dos animais nem queima a lã das
ovelhas. As vaccas em estado de lactação não soffrem a menor
diminuição do leite.

O seu enorme consumo em todo o Brasil attesta a sua superioridade

Pin R certificados fornecidos pela Viação Ferrea do R. Gr. do Sul, respectivamente,
na aorr • ^ íí® 1926 e 13 de Novembro de 1931, foram feitos pela referida Viação Ferrea,os seguintes despachos de CARRAPATICIDA IDEAL; em 1928 — 76:166 1/2 quilos

_ > 1931 — 1.60:002 1/2 quilos
nos nioJ''' 9uti'as efflprezas de transporte, quer terrestre, marítimo oufluvial, transitaram
tranrHí penodos de tempo innumeros outros carregamentos do IDEAL, augmentando ex-sommas, já por si consideráveis constantes nos certificados acima,

^ 08 mais expressivos, visto aquela rede ferro-viaria atravessar os municípios maus importantes da pecuaria nacional.

O Formicida IDEAL
Pode ser considerado o mais potente veneno para formigas e, assim, o maior protector
da lavoura — Tem sido appiicado em grande escala e sempre com os melhores resultados

está suTe/tn combinação chimica, alem de ser poderoso Inimigo das formigas, nãota sujeito adectenorar-se nem perder aforça, conservando-se por annos sem amenor alte^ção.
suas ramlfrcafõísí®' ^ violento que leva oextermínio completo ao formigueiro etodas as

empkega-se pok meio de quaequek machina de foees.
Como todos os bons productos que gozam de justa e grande reputação o
CARRAPATICIDA IDEAL e o FORMICIDA IDEAL tem tido grosseiras
imitações — Para a garantia absoluta da legitimidade deveis exigir marca registrada

LUIZ O. AMORETTY
A Venda nas melhores casas commerejaes do genero em todo paiz



SODIO PHOSPHATO "SÃO PEDRO"
Preferido por todos os criadores devido as suas qualidades

1) 1 o c o S li (>
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ESTIMl'lAi\TE

ÜT R I T I V O

E C O Jí O MI C O

SAL PORTIFICANTE
Para o gado vacum, cavalar e toda e qualquer criação

Em blocos (Tijolos) de 3 Kgs.
FABKICAKTES :

MAYER & BOIS LTDA.
Praça da Sé, 43, - 1. and. - Sala 107

A venda na Federação de Criadores - Rua Senador Feijó, 30 - 3," and.

REMEDiOS UETERINflRIOS

Caporit
ctante para casa, es tabules,
usinas de lacticinios. Não
cheira e é altamente deso
dorante. Cura frieiras.

Curazul — o prophylactico e
curativo contra diarrhéa dos
bezerios, batedeira dos lei
tões, moléstia em avicultura.

Yirosililia — o desinfectante,
limpador ideal para a in
dustria leiteira, matadouros,
fabricas de conservas, etc.,
limpa e desinfecta.

o grande desinfe- Tatren Vaccina E. 104—vacci-
na mixta polyvalente contra frieiras.

Sintobacteriua — Vaccina contra
peste da manqueira ou carbúnculo
symptomatico.

Vaccina contra a pneumoenterite
dos leitões.

Carrapaticida "Bayer"—dosa
gem, l:2ò0

Insecticidas e fungicidas: Sol-
bcii, Pd Boidalez Bayer, Nosprasit
üspulun-Secco e Üspulun-Especial^
Oleo 101, Calcid para fumegaçcão
das larangeiras.

{ Da Federação de Criadores
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Osbois.os porcos,asgollinhas
necessitem para o seu des
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos

Experimente dar-lhes,
SI os deseja gordos e sadios

FARELO FARELINHO
E TRIGUILHO

MOINHO PÀULISTA

-ss»

tir..'^-^:

SEMENTES DE TUNG
(ALEURITES FORDIi)

PRODIICÇAO DA FAZENDA AGRÍCOLA PAULISTA
Energia germlnativa: 96 a 97%

Solicito a attençâo dos snrs. interessados para o facto
de se tratar de sementes em nozes, rigorosamente
seleccionadas, de arvores já acclimatadas em nosso paiz.

PARA PEDIDOS E INFORMAÇÕES
dirigir-se a

JOSÉ MILANI JÚNIOR
(Director da Companhia "Gessy" S/A)

Caixa Postal 237 — CAMPINAS — Estado de S. Paulo

Soros, vaccinas,
medicamentos
e instrumentos
para uso vete

rinário

sementes de capim
cloris

Carrapaticidas

Itovlsau (1 parn SOO)

Ideal (1 para 300)

Cooper (I para 188)

Bnyer (1 paru 250-280)

Formlcidas

Agjipesim»

Piiulislmio

Júpiter

Quatro Paua

Salvaçfto

lileal

Ulrijam-Be a

Federação de Criadores
Rua Senador Feijó, 30

SÃO PAULO

Vacina contra

a

Peste da Manqueira do

Instituto de Manquinhos,

a venda na

Federação de Criadores
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Busque no conforto do lar a ale
gria reparodora de suas energias

dispendidas no dura faina do campo.
Tenha em sua casa um radio R. C. A.
Victor modelo 85BT-6, um novo mo
delo que obedece ao espirito pra
tico da época! 5 valvulas. Ondas
curtas e longas, para uso em corrente
alternada, 110 volts ou directa ó voits.
íaccumulador commum). No campo
ou na cidade ó sempre o mesmo
apparelho perfeito, de som puro
e admirável alconce e precisãoI

ite iie^ce MoteL
taxeitÁíi

i

R.C.A. VICTOR
MOD. 85BT-6
DE BATERIA PARA O
CAMPO OU CIDADE

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS,

CASSIO MUNIZ & CIA.
Praça do Republica, 60 - S. Paulo — Rua do Commercio, 20/24 - Santos

AGENTES EM TODAS AS PRINCIPAES PRAÇAS DO INTERIOR


